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Começamos o ano com balanços. Balanços associativos, 
pois estamos no final do triénio dos órgãos sociais do 
ICOM Portugal em funções (2014-2017), aproximando-se 
novas eleições a 27 de Março. E balanços mais globais, 
daí a escolha do tema “gestão de museus e políticas 
museológicas” para este número dada a actualidade e a 
urgência de uma reflexão alargada e concertada. Sem 
pretender um retrato exaustivo, procurámos trazer 
olhares de dentro e de fora, estimulando perspectivas 
várias sobre este grande “chapéu” que engloba as 
políticas museológicas. 
O artigo de Manuel Bairrão Oleiro traça um diagnóstico 
assertivo sobre a realidade actual e deixa antever 
caminhos de futuro, elencando quais poderão ser na sua 
opinião as prioridades de uma política museológica 
nacional mais actuante. As pessoas, ou melhor dizendo, 
as equipas de museus foram igualmente uma das 
problemáticas abordadas por Oleiro, sendo esse tópico 
retomado por Maria de Jesus Monge e Ana Carvalho com 
maior enfoque na secção “Perspectivas”. 
O contributo de David Santos, que desde Fevereiro de 
2016 assumiu o cargo de subdirector da Direcção-Geral 
do Património Cultural (DGPC), com responsabilidades 
em matéria de museus, é um olhar porventura mais 
generoso e optimista sobre a acção desta organização, 
mas é, até certo ponto, esclarecedor da forma como se 
perspectiva globalmente a situação actual. 
Encontra ainda neste boletim uma selecção de notícias, 
comentários de conferências, sugestões de leitura, 
novas publicações e um leque diverso de eventos 
(conferências, debates, formação, etc.) para os 
próximos meses. 
Terminamos com outro balanço, sendo este o último 
boletim da série iniciada em 2014. Feitas as contas 
somámos oito edições, mas mais do que o aspecto 
quantitativo, apostámos - e pensamos tê-lo conseguido 
- na criação de um espaço de partilha assente na 
diversidade de olhares e de perspectivas, como aliás 
caracteriza este sector. Um espaço que por si só 
também foi sofrendo alterações, com o contributo 
indelével de muitos dos nossos colegas dos actuais 
órgãos sociais do ICOM Portugal, e em função das 
aprendizagens que foram feitas pelo caminho. Porque, 
efectivamente, a edição deste boletim também 
correspondeu a um processo de aprendizagem pessoal e 
profissional. Bem haja! Ana Carvalho 
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Jornada de Trabalho no Âmbito do Projecto Mu.Sa  
Paula Menino Homem, professora do Departamento de Ciências e Técnicas do 
Património da Universidade do Porto 
 
No passado dia 2 de Dezembro de 
2016, após o arranque do projecto 
internacional Mu.Sa - Museum 
Sector Alliance em Atenas (23-25 
de Novembro), decorreu na 
Universidade Porto a jornada de 
trabalho intitulada Piloting the 
MOOC. The Challenges of Digital 
Skills for Museum Sector. 
Identification of Needs Oriented to 
the Structure of Museum 
Professionals’ Formation & 
Training. 
O projecto Mu.SA (2016-2019) é financiado pelo programa Erasmus+, é liderado pela 
Hellenic Open University (Grécia) e conta com a participação de mais 11 parceiros, três 
deles portugueses: a Universidade do Porto, a Mapa das Ideias e o ICOM Portugal.1 Tem 
como objectivo o desenvolvimento de um programa de formação em regime de ensino 
à distância na área das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) dedicado aos 
profissionais dos museus. Partindo da identificação de perfis de funções de emprego 
emergentes à escala europeia para profissionais de museus e do seu mapeamento para 
os Quadros Europeu e Nacionais de Qualificações, desenvolver-se-á um currículo 
modular composto por um MOOC (Curso Online Aberto e Massivo) para aquisição das 
competências básicas, coordenado pela Universidade do Porto, e um curso de 
especialização, sob a responsabilidade do parceiro grego, AKMI - Institute of 
Vocational Training. 
Nesta jornada de trabalho no Porto pretendeu-se promover um ambiente amigável de 
trabalho em rede, alicerçando sinergias entre os parceiros portugueses, motivando-os à 
reflexão conjunta em torno dos desafios na área das tecnologias digitais que se 
colocam ao sector dos museus portugueses, enquadrando-os na escala internacional no 
sentido de se constituírem contributos úteis à ajustada concepção do MOOC. 
                                         
1 Além dos parceiros referidos, fazem parte os seguintes: Melting Pro Learning (Itália), Link Campus 
University (Itália), National Organisation for the Certification of Qualifications and Vocational Guidance 
(Grécia), Symbola - Foundation for Italian Qualities (Itália), The Institute of Vocational Training - AKMI 
(Grécia), Istituto per I Beni Artistici Culturali e Naturali della Regione Emilia Romagna (Itália), ICOM 
Grécia e Culture Action Europe (Bélgica). 
Participantes na jornada de trabalho Pilotando o MOOC, 
Universidade do Porto 
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Discutindo a missão dos museus, a sua dinâmica e efeitos na sociedade, partilharam-se 
perspectivas, nomeadamente as do ICTOP (Comité Internacional do ICOM para a 
Formação de Pessoal), através do seu presidente, Darko Babić; do CECA (Comité 
Internacional do ICOM para a Educação e Acção Cultural), pelo coordenador regional 
para a Europa, Mário Nuno Antas; do ICOM Portugal, por representante dos seus corpos 
gerentes, Alexandre Matos; da Direcção Regional de Cultura do Norte, na pessoa do seu 
director, António Ponte; da APOM (Associação Portuguesa de Museologia), por via de 
uma representante dos seus corpos sociais, Patrícia Remelgado; e da associação Acesso 
Cultura, pela sua directora executiva, Maria Vlachou. Entre os convidados ao debate 
estiveram ainda presentes a Mapa das Ideias, alguns colegas do mestrado em 
Museologia da Universidade do Porto e colegas do mestrado em Museologia da 
Universidade Federal do Piauí, que se encontravam na Universidade em visita científica. 
Em debate esteve a questão dos perfis de funções emergentes relacionadas com as TIC, 
as dificuldades e as limitações relativas aos conhecimentos, às capacidades e às 
competências, e às necessidades educativas. Consideraram-se os cinco perfis 
funcionais identificados no âmbito do projecto eCultSkills e reflectiu-se sobre a sua 
aplicação: i) consultor cultural para as TIC; ii) guia cultural de TIC; iii) gestor de 
activos culturais digitais; iv) gestor de experiência cultural interactiva; e v) gestor de 
comunidade cultural online.  
O actual contexto nacional aponta, à semelhança do internacional, para desafios do 
ambiente digital crescentes e transversais à comunicação, ao estudo de colecções, à 
documentação, à gestão de risco e à conservação, enfim, à gestão integrada e 
sustentável. As dificuldades dos museus são de nível e ordem diferenciados, 
relacionando-se com a localização e a dimensão, os tipos de público, os recursos 
financeiros e as estratégias digitais. A existirem, estas são afectadas por questões de 
liderança e de diferenças entre gerações, podendo conduzir quer a conflitos quer a 
desenvolvimento, dependendo das competências com que são geridas. Os cinco perfis 
funcionais, tal como estruturados, não têm, lato sensu, reflexo e aplicação directos, 
no sentido em que as funções ou não se desenvolvem ou são acumuladas, ainda assim 
de forma parcial, pelos parcos recursos humanos existentes na maioria dos museus.  
Não obstante ter sido assumida como necessária uma reflexão mais aprofundada, 
perspectivou-se a emergência da sua realidade e consideraram-se as competências 
genéricas e específicas associadas aos perfis, relacionando-as com as necessidades de 
educação. Neste campo, para além de se desenharem módulos que considerem as 
tecnologias emergentes e as aplicações relevantes no mercado, sublinhou-se a 
importância do conhecimento inerente aos seus princípios de funcionamento para 
maior garante de capacidade de adaptação a situações novas. Tendo sido assumida, em 
termos de metodologia, a constituição de grupo focal de dez especialistas por país 
participante no projecto, estabeleceu-se uma proposta de embrião de tal grupo e 
debateu-se um conjunto de questões a serem endereçadas, no sentido de obter 
informação útil mais específica. É essa a fase ainda em curso e que se perspectiva 
concluir a curto prazo.  
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Colabore com o ICOM Portugal 
Já conhece a página de Facebook do ICOM Portugal? Visite, comente e partilhe 
conteúdos em: https://www.facebook.com/icomportugal 
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